
m é t o d o ; o profano a t r ibuo demas iada im­
por t ânc i a ao r e s u l t a d o (1). 

A ignorânc ia científica é pois um facto 
inegável ao qua l se n ã o t em p r o p o s t o n u n c a 
s i s t ema t i camen te dar r emédio . L a c u n a 
t a n t o mais pern ic iosa , quan to a iniciação 
pos t -esco la r se e s t ende sobre os dois úl t i ­
mos te rços ou os t rês ú l t imos quar tos da 
exis tência h u m a n a , e preva lece ass im sobre 
o ensino p r o p r i a m e n t e d i to . I n d a g u e m o s 
pois como se pode c i rcunscrever es ta j u x t a -
pos ição de ideias sãs e de afirmações sus­
pe i t a s , a p a n h a d a s ao acaso ou pescadas 
n ã o i m p o r t a onde, todas e s m a l t a d a s de ilu­
sões bur lescas e de preconcei tos infant is . 

P a r a quem n ã o t e n h a medo das pala­
v r a s , a vulgar ização é o único pa l i a t ivo 
p a r a a ignorânc ia científica. T o m a n d o es te 
t e r m o na sua acepção mais gera l , en ten­
der se-á por êle t oda a obra — ar t igo , con­
ferência, l ivro, publ icação colect iva — que 
v ize a espa lhar um conhec imento de te rmi­
n a d o , fora do g r u p o cuja ac t iv idade pr in­
c ipal se aplica ao seu e s t u d o . 

Os p rópr ios sábios , l evados , pela força 
das c i rcunstânci as, a fecharem-se n u m a 
especial ização cada vez mais es t re i ta , vol-
tam-se p a r a as obras de vulgar ização p a r a 
todos os a s sun tos que não es tão incluídos 
n a sua p róp r i a « v i t r i n e » . E x e m p l o s : o 
ens ino das ma temá t i ca s super iores p a r a 
uso dos físicos e dos engenhe i ros ; as expo­
sições da física moderna de que beneficiam 
os químicos e os b ió logos ; os e lementos de 
biologia gera l que se rvem de a l imento aos 
módicos e aos p s iqu i a t r a s . A vu lga r i zação 
in te ressa , com m a i s forte r azão , aos técni­
cos que , pela ex iguidade dos seus ócios, 
cedo "se t o r n a m incapazes de « d i g e r i r » de­
senvo lv imentos demas iado abs t r ac to s . D e 
i gua l modo a inda , quando um físico p e n s a 
que tal t eor ia ó suscept ível de reag i r sobre 
as ideias gera is e concede em expô-la num 
meio de filósofos, faz obra vu lga r i zadora . 
U m a boa vu lgar ização deve pois oferecer 
aos não iniciados ens inamen tos me tód icos 

(1) Constatar-se-ia paralelamente que o inte­
resse do artista-creador se inclina para a técnica, 
prendendo-se o do amador de arte sobretudo à 
emoção. 

b a s t a n t e precisos e a p r e s e n t a n d o u m cer to 
va lo r científico. 

São es t e s , se m ' o pe rmi t em, « os a l tos 
cumes» da vu lgar ização . Mas , p a r a abran­
ger u m público mais v a s t o , ela g a n h a r á em 
c u r v a r - s e em t o m de amigável conversa , 
que é de r eg ra n a s «relações m u n d a n a s » e, 
ma i s ge ra lmente , em dar um lugar impor­
t a n t e aos factores a fec t ivos : o enfadonho 
não deveria ser o complemento fa ta l do 
sério, e u m a ciência r ec rea t iva não é forço­
s a m e n t e u m a ciência superficial , n e m fan­
tas i s ta . A a tenção do le i tor é u m a flor 
del icada, que só t ende a fechar-se , e as 
p e q u e n a s p a l a v r a s ou, portanto, porque, 
secundár ias n a v ida quo t id i ana ( 1 ) , m a s 
essenciais no p e n s a m e n t o r igoroso , ex igem 
c o n s t a n t e m e n t e vá r i a s frases de comentá ­
r ios . E preciso es tabelecer n o esp í r i to la­
ços menos racionais que r azoáve i s ; quando 
duas afirmações se deduzem u m a da ou t r a , 
convém m u i t a s vezes r enunc ia r à demons­
t ração i r repreens íve l , p a r a nos l imi ta rmos 
às explicações fáceis, às comparações im­
p res s ionan te s , sem que a suges t ão das pala­
v r a s a t ra içoe a rea l idade dos fenómenos : 
fazer «sent i r» p a r a fazer compreender , eis 
t u d o . N a d a ma i s t ang íve l que os resul ­
t ados exper imen ta i s : apo iando o enunc iado 
d u m princípio pelo funcionamento d u m ins­
t r umen to familiar, ou melhor , fazendo sur­
gir es te enunc iado do seu func ionamento , 
incut i r-se-á n o profano u m a idea infinita­
m e n t e mais n í t ida que pe lo mais belo dos 
raciocínios abs t r ac to s . Quás i sempre se 
prefer i rão as exper iências facilmente ima­
g ináve is às exper iências faci lmente realizá­
veis : experiências e squemát i cas , simplifica­
das ao ext remo, que servem p a r a p reencher 
o espaço en t r e os factos e a sua in te rpre ­
t ação científica. 

A vu lga r i zação n ã o pode cingir-se aos 
meios pedagóg icos hab i tua i s , que rec lamam 
demas i ada paciência e a tenção . Como o 
bom professor , o vu lga r i zador deve saber 
conter-se, «alijar o l a s t r o » , t r u n c a r o con­
t eúdo in tegra l das noções que d ivulga . E , 
p a r a poder conter-se, deve saber mui to , deve 
domina r de m u i t o al to os a s s u n t o s que 

(1) Só a conjunção e apresenta um carácter 
praticamente indiscutível de «evidência». Já ou é 
anfibológico, exprimindo umas vezes a alternativa 
(orgulho ou modéstia) outras vezes a sinonímia 
(orgulho ou infactuação). 
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